
Resumo: 
 
A horta pedagógica, ao ser integrada ao contexto escolar, vai além 
da produção agroecológica, proporcionando um espaço de apren-
dizagem que fomenta o desenvolvimento de competências, ha-
bilidades e valores. Apesar dessa relevância, o sistema avaliativo 
atual do Programa Hortas Cariocas (PHC) do município do Rio de 
Janeiro foca exclusivamente no quantitativo da colheita, descon-
siderando o impacto pedagógico e social das hortas escolares. A 
partir de uma pesquisa-ação conduzida na Escola Municipal Pedro 
Ernesto, o presente trabalho objetiva propor um novo modelo de 
avaliação para o PHC, mais alinhado às realidades territoriais e 
pedagógicas das hortas em escolas municipais do Rio de Janeiro. A 
estrutura do novo sistema avaliativo sugerido facilita o processo 
de monitoramento, oferecendo subsídios para a tomada de 
decisões e ajustes no projeto, além de valorizar a horta também 
como um espaço pedagógico que promove a educação ambiental 
e curricular, bem como o engajamento de toda a comunidade 
escolar, gerando um maior senso de pertencimento no território. 
Esperamos que o formulário proposto contribua para a efetivação 
da política pública e para o fortalecimento do Programa Hortas 
Cariocas, ampliando seu impacto nas escolas e possibilitando um 
acompanhamento mais integrado e significativo das atividades 
pedagógicas desenvolvidas nas hortas escolares. 
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Abstract:  
 
The pedagogical vegetable garden, when integrated into the 
school context, goes beyond agroecological production, providing 
a learning space that fosters the development of competencies, 
skills, and values. Despite this importance, the current evaluation 
system of the Hortas Cariocas Program (PHC) in the municipality 
of Rio de Janeiro focuses exclusively on the quantity of the har-
vest, disregarding the pedagogical and social impact of school 
vegetable gardens. Based on action research conducted at Pedro 
Ernesto Municipal School, this study aims to propose a new evalu-
ation model for the PHC, more aligned with the territorial and 
pedagogical realities of school vegetable gardens in Rio de Janei-
ro’s public schools. The structure of the suggested new evaluation 
system facilitates the monitoring process, providing support for 
decision-making and project adjustments, while also recognizing 
the garden as an educational space that promotes environmental 
and curricular education, as well as the engagement of the entire 
school community, fostering a greater sense of belonging in the 
territory. We hope that the proposed form contributes to the 
implementation of public policy and the strengthening of the Hor-
tas Cariocas Program, expanding its impact in schools and ena-
bling more integrated and meaningful monitoring of the pedagogi-
cal activities developed in school vegetable gardens. 
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“Todo jardim começa com um sonho de amor. Antes 

que qualquer árvore seja plantada ou qualquer lago 

seja construído, é preciso que as árvores e os lagos 

tenham nascido dentro da alma. Quem não tem 

jardins por dentro, não planta jardins por fora e nem 

passeia por eles.” Rubem Alves 

 

INTRODUÇÃO 

 

A implementação de hortas pedagógicas 

em contextos educativos está alinhada com a Polí-

tica Nacional de Educação Ambiental (PNEA) e in-

centiva o desenvolvimento de competências, ha-

bilidades e valores nos educandos. Consideradas 

tecnologias sociais educativas (Yllas, 2023) as hor-

tas escolares desempenham um papel importante 

no cenário educacional, pois possibilitam a partici-

pação e a integração de diversos agentes. Se-

guindo o raciocínio de Carvalho, Da Silva Cruz e 

Gutierrez (2023) sobre tecnologias sociais, as hor-

tas pedagógicas conectam-se à abordagem da 

aprendizagem e das metodologias ativas ao valor-

izarem a integração entre conhecimentos popula-

res e científicos, e facilitarem a busca por soluções 

para problemas concretos por meio de ações co-

municativas. 

De acordo com Risso et al. (2020, p.14), a 

horta escolar por si só não é uma tecnologia social, 

mas sim todo o processo envolvido na construção 

e manutenção da mesma. Os autores destacam 

que, na sua experiência, tudo foi feito de “forma 

participativa, ou seja, a comunidade participou de 

todas as etapas do projeto, sendo protagonista”. 

Neste caminho, Barbosa (2008) afirma que todos 

os membros da comunidade escolar, incluindo me-

rendeiras, docentes, gestores públicos, estudantes 

e suas famílias, podem contribuir para a im-

plantação e manutenção da horta. O desafio con-

siste em promover a inclusão social, transforman-

do a horta em um espaço de aprendizado colabo-

rativo e participativo. 

Neste sentido, Mendes e Zimmer (2023, 

p.19) ressaltam que valores como 

“sustentabilidade, responsabilidade e cooperação 

são cultivados, fortalecendo laços afetivos, um 

senso de pertencimento e respeito pela natureza”. 

De modo semelhante, Yllas et al. (2023a, p.164) 

afirmam que a horta pedagógica permite que as 

crianças sejam “protagonistas de suas ações cole-

tivas, estimulando a identidade e o pertencimento 

com sua turma e a escola”. 

Ao mesmo tempo, as hortas pedagógicas 

em unidades educacionais podem ser abordadas 

como ambientes de aprendizado que conectam o 

currículo à Natureza, proporcionando vivências 

que estimulam o desenvolvimento cognitivo, afeti-

vo e psicomotor dos educandos (Yllas et al., 2024). 

Neste sentido, Mendes et al. (2023, p.8) sugerem 

que esses espaços verdes “têm o potencial de 

promover novas consciências, formas e estratégias 

de aprendizagens, contribuindo para uma edu-
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cação mais inclusiva, autêntica e apta para enfren-

tar os desafios do futuro”. Assim sendo, ao inte-

grar práticas agroecológicas ao currículo escolar, 

essas hortas podem estimular a formação dos es-

tudantes, destacando o valor de uma educação 

que ultrapassa os limites da sala de aula. 

Sob essa ótica, Freitas (2023) atesta que 

qualquer ambiente, além dos espaços tradicionais 

de ensino, pode adquirir uma função educadora se 

estiver vinculado a um propósito pedagógico capaz 

de promover experiências de ensino e aprendiza-

gem significativas. Nesse sentido, as hortas esco-

lares, quando direcionadas a um propósito peda-

gógico, podem se tornar um recurso significativo 

para o desenvolvimento de competências práticas 

e teóricas, conectando o conteúdo curricular à re-

alidade dos educandos. 

Entretanto, Martins e Santos (2023, p.1) 

alertam que a implementação de hortas pedagógi-

cas apresenta desafios, como “a infraestrutura dis-

ponível, cuidados diários, a falta de suporte/

orientação técnica, o fomento de recursos finan-

ceiros e insumos”. Para as autoras, tais aspectos 

podem comprometer ou dificultar a realização das 

atividades e o envolvimento da equipe da unidade 

escolar, da comunidade e da gestão pública é cru-

cial para o sucesso dessas iniciativas. 

Em se tratando de gestão pública, o Pro-

grama Hortas Cariocas (PHC) da Prefeitura do Rio 

de Janeiro é gerido pela Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente e Clima (SMAC). Estabelecido em 

2006, teve seu início em comunidades pacificadas, 

com o objetivo de incentivar o cultivo de hortaliças 

e fomentar a produção de alimentos orgânicos, 

livres de agrotóxicos, a preços acessíveis para as 

populações dessas áreas (Da Cunha e Sanchez, 

2017). O PHC opera nesses territórios por meio da 

contratação de hortelões remunerados com bolsas

-auxílio e sem vínculo empregatício formal, os 

quais são responsáveis pela manutenção das hor-

tas agroecológicas. Com o tempo, o PHC se ex-

pandiu e passou a ser implementado também em 

escolas públicas municipais, onde, além de 

promover a segurança alimentar, contribui no pro-

cesso educativo dos estudantes. 

Nas escolas, o papel das hortas pedagógi-

cas vai além da produção agrícola, cumprindo 

funções educativas que integram os processos de 

ensino e aprendizagem com a prática agroecológi-

ca (Yllas et al., 2023a).  

O atual sistema avaliativo do PHC, no en-

tanto, foca exclusivamente no peso da colheita 

mensal, o que não reflete adequadamente a totali-

dade dos impactos pedagógicos das hortas. Nesta 

conjuntura, o presente artigo tem como objetivo 

propor um novo modelo de avaliação, mais alinha-

do às realidades territoriais e pedagógicas das hor-

tas em escolas municipais do Rio de Janeiro. 

A proposta surge de uma demanda local, 

identificada com a implementação da Política Pú-
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blica do PHC, em julho de 2024, na horta peda-

gógica da Escola Municipal Pedro Ernesto (EMPE), 

situada no Município do Rio de Janeiro, no contex-

to da pesquisa-ação de doutorado em andamento1 

da primeira autora e seus orientadores, com re-

flexões dos hortelões como coautores. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Fundamentação Teórica 

 

De acordo com Lassance (2023), os princi-

pais desafios para a implementação de políticas e 

programas baseados em evidências não residem 

na compreensão da importância do monitoramen-

to e da avaliação, mas sim no fato de que esses 

processos geralmente são concebidos como etap-

as a serem desenvolvidas após a implementação 

das políticas (ex post), e não durante sua formu-

lação (ex ante). Para o autor, essa abordagem lim-

ita a capacidade de gerar dados e informações que 

poderiam ser utilizados na avaliação, resultando 

em custos elevados quando se tenta remodelar o 

processo posteriormente. Portanto, há a neces-

sidade de planejar as ações públicas de forma a 

criar mecanismos de monitoramento e avaliação 

desde o início do projeto. 

Além disso, o autor ressalta a falta de 

conhecimento sistematizado na formulação e im-

plementação de políticas públicas, afirmando que 

“o trajeto da formulação e design à imple-

mentação ainda é marcado pelo amadorismo, pelo 

voluntarismo e pelo abismo entre o que é previsto 

e o que é realizado” (Lassance, 2023, p.6). Superar 

essa lacuna implica em disseminar conhecimentos, 

métodos e técnicas que transformem o processo 

de formulação de políticas em um campo de estu-

do aplicado ao trabalho prático, promovendo a 

participação de diferentes atores sociais na 

solução de problemas coletivos. 

Nesse contexto, Tavares e Bitencourt 

(2022) complementam a discussão, indicando que 

a avaliação de ações e serviços prestados pelos 

gestores de políticas públicas ainda enfrenta de-

safios para alcançar uma administração eficaz. Pa-

ra esses autores, não basta apenas disponibilizar 

informações; é necessário organizar e estruturar 

os dados de modo que eles sirvam ao monito-

ramento, fiscalização e avaliação das políticas pú-

blicas. A avaliação, portanto, deve estar funda-

mentada em parâmetros, diretrizes e planejamen-

tos que considerem o plano, os instrumentos, a 

ação e a execução das políticas. 

Jannuzzi (2013) reforça a ideia de que o es-

tabelecimento de metas claras é fundamental para 

o processo avaliativo, destacando que: 

 

dependendo do objeto de análise, materiali-

zam-se como sistemas de avaliação de desem-

penho de equipes, segundo metas definidas ou 

aspectos atitudinais, ou por meio de processos 
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de coleta de informação sobre satisfação de 

usuários quanto aos serviços oferecidos, ou 

ainda, por avaliações de produtos realizadas 

por painel de especialistas (Jannuzzi, 2013, 

p.11). 

 

Isso evidencia a necessidade de critérios 

bem definidos e métodos de avaliação que possam 

capturar o alcance e o impacto das políticas públi-

cas. Assim, ao abordar diferentes paradigmas de 

avaliação, Matos, Soares e Braz (2023, p.20) identi-

ficam duas vertentes: uma “abordagem hegemôni-

ca” que busca matematizar os resultados, focando 

em valores quantitativos e desconsiderando a 

complexidade da realidade, e outra, “contra-

hegemônica”, que procura compreender as 

relações e os interesses dos agentes envolvidos 

nos resultados, proporcionando uma visão mais 

abrangente do processo avaliativo. Para os auto-

res, esta última reforça a necessidade de 

avaliações que considerem o contexto e as múlti-

plas dimensões das políticas. 

De acordo com Andrade (2023, p.27), a in-

clusão das Ciências Humanas no processo avaliati-

vo das políticas públicas pode “enriquecer o de-

bate democrático”, oferecendo não apenas 

diferentes tipos de evidência, mas também crité-

rios que vão além da eficiência econômica, ampli-

ando a análise dos impactos dessas políticas. Essa 

abordagem destaca a importância de incorporar 

elementos qualitativos nas avaliações, especial-

mente em programas que envolvem aspectos so-

ciais e educacionais. 

No que diz respeito à territorialidade, a 

avaliação de hortas pedagógicas em escolas públi-

cas requer uma abordagem que considere as es-

pecificidades de cada contexto. Uma avaliação ter-

ritorializada deve incluir indicadores que englobem 

a qualidade pedagógica, a participação social e o 

impacto ambiental. Pivetta, Cunha e Porto (2023, 

p. 166) reforçam que “isso implica observar como 

as dimensões estruturais, sociais, culturais e sim-

bólicas se expressam em termos da territorializa-

ção do problema, configurando uma multiplicidade 

de territórios ou de dimensões em um mesmo ter-

ritório”. 

Diante dessas perspectivas teóricas, torna-

se evidente a necessidade de desenvolver um pro-

cesso avaliativo que vá além de mensurações 

quantitativas e que considere as especificidades 

territoriais e educativas das hortas pedagógicas 

em escolas públicas municipais que integram o 

Programa Hortas Cariocas (PHC).  

 

METODOLOGIA 

 

A Escola Municipal Pedro Ernesto (EMPE), 

localizada na cidade do Rio de Janeiro, recebe 

anualmente 300 estudantes, com idades entre 6 e 

12 anos, distribuídos em 9 turmas do 1º ao 5º ano 

do Ensino Fundamental, em turno único. Desde 
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2021, o projeto da horta pedagógica vem sendo 

desenvolvido em parceria entre a universidade e a 

escola. A pesquisa inicial visou estudar a potencial-

idade da horta como uma tecnologia social educa-

tiva por meio da construção coletiva do espaço 

pedagógico no pátio da unidade escolar (Yllas, 

2023). 

Neste sentido, com o avanço do projeto e a 

consolidação de práticas que envolvem a partici-

pação ativa dos estudantes e da comunidade esco-

lar, a gestão da EMPE, em conjunto com a pesqui-

sadora, passou a solicitar a incorporação da políti-

ca pública do Programa Hortas Cariocas (PHC) na 

escola. A inclusão da escola no PHC foi possível 

porque a horta pedagógica já demonstrava “uma 

sólida cultura de colaboração, desdobramentos 

pedagógicos e o envolvimento da gestão esco-

lar” (Yllas et al., 2023b), atendendo a requisitos 

implícitos do Programa. 

Em julho de 2024, o PHC foi formalmente 

incorporado à Escola Municipal Pedro Ernesto 

(EMPE). Dois hortelões foram selecionados pela 

gestão escolar, em parceria com a pesquisadora, 

para atuar tanto na manutenção do espaço quanto 

no acompanhamento das práticas pedagógicas re-

alizadas nos tempos denominados de Eletiva-

Horta. 

A metodologia utilizada neste estudo foi 

centralizada na pesquisa-ação (Thiollent, 1986; 

Montero, 2006), complementada pela observação 

participante (Gil, 1987; May, 2004) e rodas de con-

versa (Afonso e Abade, 2008), para compreender e 

intervir na realidade escolar, e identificar desafios 

e oportunidades para a integração da horta peda-

gógica com o currículo escolar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O sistema de avaliação do PHC nos territó-

rios é denominado de “Folha de Colheita” (Figura 

1), o qual deve ser preenchido mensalmente pelo 

hortelão encarregado da horta, sendo condição 

para o pagamento de sua bolsa-auxílio. 

 

Figura 1 – Modelo avaliativo atual do Programa 

Hortas Cariocas entregue aos hortelões 

 
Fonte: Programa Hortas Cariocas (2024) 
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Nota-se que o sistema avaliativo é voltado 

para registrar dados sobre a colheita mensal, fo-

cando-se principalmente no peso e na quantidade 

de gêneros colhidos, além de aspectos como o 

“destino da produção”, o “valor adquirido com 

vendas” e o “número de mudas duzidas” [sic]. Isso 

reflete um enfoque quantitativo, que considera 

apenas o volume da produção, sem considerar os 

desdobramentos pedagógicos que as hortas em 

escolas promovem. 

Este formato pode ser funcional para hor-

tas comunitárias voltadas à subsistência ou à 

comercialização de alimentos, mas pode apresen-

tar limitações quando aplicado a hortas pedagógi-

cas. Nestas, os impactos podem ser medidos além 

da colheita, já que incluem objetivos educativos, o 

desenvolvimento de práticas agroecológicas e a 

formação cidadã dos estudantes. 

Por outro lado, o campo destinado ao 

“valor adquirido com vendas” não se aplica ao 

contexto das hortas em escolas públicas, uma vez 

que seu objetivo não envolve a comercialização 

dos alimentos produzidos. Observa-se que o mes-

mo formulário avaliativo é atualmente utilizado 

para as hortas comunitárias, que têm finalidade 

diferente: são voltadas para a produção e venda 

de hortaliças nos territórios. Essa abordagem 

homogênea de avaliação desconsidera as especi-

ficidades das hortas pedagógicas, que priorizam o 

aprendizado dos estudantes e o desenvolvimento 

de práticas agroecológicas. 

 

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 

TERRITORIALIZADA 

 

Com base nos dados coletados, foi desen-

volvida uma proposta de avaliação territorializada 

que inclui indicadores qualitativos e quantitativos, 

apresentados em uma folha frente (Figura 2) e ver-

so (Figura 3). Os indicadores propostos foram elab-

orados a partir da permanência da pesquisa-ação 

no território desde 2021 e direcionam para além 

da simples medição quantitativa da colheita. Eles 

detalham aspectos como a participação dos estu-

dantes e docentes, a integração curricular, o uso 

pedagógico dos alimentos e as práticas agroeco-

lógicas, bem como o engajamento da comunidade 

escolar e o papel dos hortelões no processo educa-

tivo. 

A estrutura foi formulada de maneira sim-

plificada e sintetizada para facilitar o processo de 

avaliação mensal, promovendo a sistematização 

dos dados de forma organizada e prática. Essa 

abordagem permite que o modelo seja replicado 

em outras escolas participantes do programa, as-

segurando a coleta de informações relevantes so-

bre o impacto pedagógico e social das hortas. 
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Figura 2 – Modelo avaliativo propósito ao Pro-

grama Hortas Cariocas (frente)

 
Fonte: Autores (2024) 

Figura 3 – Modelo avaliativo propósito ao Pro-

grama Hortas Cariocas (verso)

 
Fonte: Autores (2024) 

Quando analisado, o novo formulário 

proposto traz as seguintes mudanças: 

1- Participação dos estudantes e docentes: 

o novo sistema avaliativo proposto permite men-

surar o acompanhamento da participação dos es-

tudantes e docentes nas atividades da horta, for-

necendo dados sobre o número de envolvidos e a 

frequência de uso do espaço ao longo do mês. Isso 

possibilita a identificação de quais turmas e 

professores estão engajados nas práticas educa-

tivas da horta. Na Escola Municipal Pedro Ernesto 

(EMPE), todas as turmas têm um tempo curricular 

dedicado ao desenvolvimento de práticas agroeco-

lógicas na horta pedagógica, mas essa situação não 

se observa em todas as escolas. Mensurar quais 

escolas do programa alocam tempos curriculares 

para que as turmas realizem práticas contínuas nas 

hortas pedagógicas pode auxiliar a identificar 

caminhos para fortalecer as ações nos territórios 

educacionais. 

2- Integração curricular e pedagógica: ao 

registrar as atividades realizadas pelas turmas, o 

formulário evidencia como a horta é utilizada co-

mo recurso pedagógico, permitindo que se avalie a 

integração das práticas agroecológicas com o 

currículo escolar e as competências da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Podem ser 

citados cálculos matemáticos a partir das colheitas 

ou semeaduras, pesquisas da origem dos vegetais 

que propiciem desdobramentos em competências 
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da História e Geografia, como ocorreu na EMPE 

com o quiabo (Abelmoschus esculentus) e o milho 

crioulo (Zea mays). Produções textuais reflexivas a 

partir das práticas, que aprimorem competências 

da Língua Portuguesa. 

3- Avaliação de práticas culinárias: ao in-

cluir um campo específico para o registro dos 

preparos culinários feitos a partir das colheitas, o 

formulário valoriza a relação entre a produção da 

horta e a alimentação escolar, reforçando a im-

portância do uso pedagógico dos alimentos para a 

educação alimentar e nutricional dos estudantes. 

Como exemplo na EMPE, podem ser citados o 

preparo de pão caseiro com temperos da horta, 

muffins de couve e pizza de orégano, tomilho e 

alecrim, todos desenvolvidos desde a chegada do 

PHC na unidade escolar. O PHC, contudo, só rece-

beu informações sobre a pesagem desses vegetais. 

4- Documentação das manutenções peda-

gógicas e agroecológicas: o formulário permite o 

registro de manutenções e práticas de manejo 

agroecológico desenvolvidas tanto por estudantes 

quanto por hortelões. Estas informações con-

tribuem para o desenvolvimento de uma cultura 

de aprendizado contínuo dentro da escola e do 

PHC. 

5- Informe sobre colheitas com outros des-

tinos: torna possível registrar diferentes usos das 

colheitas, como temperos para a alimentação es-

colar no refeitório ou doações. Neste sentido, 

pode-se mencionar o trabalho pedagógico que en-

volveu a doação de cúrcuma (Curcuma longa L.) às 

famílias da turma do 2º ano em 2024. Tal prática 

promoveu a integração entre a escola e a família, 

bem como reforçou a importância da colaboração 

comunitária, proporcionando uma experiência que 

fortaleceu os laços entre os estudantes, suas 

famílias, a horta pedagógica e a escola. Outros 

usos podem incluir também preparos prévios e 

testes das receitas que serão desenvolvidas poste-

riormente com as turmas. Como exemplo, pode-se 

citar a colheita de flores de feijão borboleta 

(Clitoria ternatea) para testes de preparo de picolé 

azul, que serão realizados futuramente com as tur-

mas da EMPE. 

6- Acompanhamento da atuação dos hor-

telões: as observações registradas pelos hortelões 

podem contribuir para a compreensão de desafios, 

soluções e aprendizados ocorridos ao longo do 

mês, o que pode subsidiar ajustes e melhorias nas 

atividades e na gestão da horta pedagógica. 

7- Datas comemorativas e impacto social: 

tem como objetivo identificar como a horta con-

tribui para o engajamento da comunidade escolar, 

incluindo o envolvimento de familiares e a 

promoção de práticas integradoras na comunidade 

local. Por exemplo, no Dia Mundial do Meio Ambi-

ente foram cultivadas na EMPE sementes de gi-

rassois (Helianthus annuus), simbolizando o 

cuidado com a Natureza e a união entre a escola e 
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a comunidade escolar. Já no Dia da Árvore, foi re-

alizado o plantio coletivo de um jequitibá 

(Cariniana legalis) no pátio da escola. 

8- Papel dos hortelões: a proposta é 

reconhecer o papel dos hortelões não apenas na 

manutenção das hortas, mas também como facil-

itadores das práticas pedagógicas, a fim de que 

seus relatos e observações sejam integrados ao 

processo avaliativo. Na nova proposta avaliativa, 

os nomes de todos os hortelões devem ser men-

cionados. 

 

As informações coletadas por meio do novo 

formulário podem fornecer dados relevantes para 

gestores escolares, hortelões e responsáveis pelo 

Programa Hortas Cariocas (PHC), contribuindo pa-

ra a tomada de decisões, ajustes e aprimoramen-

tos da política pública, além de possibilitar a iden-

tificação de práticas bem-sucedidas que possam 

ser aplicadas em outras unidades educativas. 

Além disso, o formulário avaliativo proposto pode 

funcionar como um registro contínuo das atividades desen-

volvidas, permitindo acompanhar o progresso da horta peda-

gógica ao longo do tempo, bem como avaliar seu impacto 

educacional e comunitário. Neste sentido, o sistema avaliati-

vo proposto no contexto de uma Política Social busca 

sistematizar informações para o Programa Hortas Cariocas 

(PHC) e não sobre o programa. Esses princípios estão em 

consonância com os de Jannuzzi (2013, p.6), que sinaliza que 

 

é fundamental que se disponha de sistemáticas 

estruturadas na Administração Pública para 

produzir informação e conhecimento específi-

co para programas – e não apenas sobre pro-

gramas –, assim como ter estratégias ade-

quadas de disseminar e fazer chegar o insumo 

requerido – e customizado – ao gestor estraté-

gico e ao operador do programa na ponta. 

 

Essas contribuições indicam que o novo 

sistema avaliativo proposto pode transcender seu 

papel como instrumento de controle, configu-

rando-se como uma ferramenta que valorize a in-

tegração das hortas à proposta pedagógica das 

escolas, promovendo práticas de educação ambi-

ental e a participação ativa de toda a comunidade 

escolar. 

Destaca-se ainda que os campos sugeridos 

no novo formulário avaliativo podem também ser 

incorporados em plataformas digitais, como 

Google Forms®, facilitando o envio das in-

formações pelos hortelões encarregados, assim 

como a análise dos dados coletados pelos gestores 

do Programa Hortas Cariocas (PHC). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do texto foi apresentada a neces-

sidade de repensar o processo avaliativo do Pro-

grama Hortas Cariocas (PHC) em escolas munici-

pais do Rio de Janeiro, considerando as especi-

ficidades e objetivos pedagógicos das hortas esco-

lares. As discussões evidenciaram que o modelo 
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atual, centrado na mensuração quantitativa da 

produção, não contempla a complexidade e o po-

tencial educativo dessas hortas, desconsiderando 

os aspectos relacionados à formação de com-

petências, ao desenvolvimento socioemocional 

dos estudantes e à integração curricular. 

Com base na fundamentação teórica e na 

experiência prática conduzida na Escola Municipal 

Pedro Ernesto (EMPE), foi possível identificar a im-

portância de uma avaliação territorializada que 

inclua indicadores qualitativos e quantitativos, 

abrangendo aspectos como a participação dos es-

tudantes, a integração das práticas ao currículo 

escolar, a contribuição para a educação alimentar 

e nutricional (EAN) e a atuação dos hortelões co-

mo agentes facilitadores das práticas pedagógicas. 

Ao considerar o conceito de tecnologia so-

cial, observa-se que a horta pedagógica não é 

apenas um espaço de cultivo, mas um processo 

participativo que envolve a comunidade escolar na 

busca por soluções agroecológicas e educativas. A 

horta escolar, ao integrar saberes populares e 

científicos, torna-se um ambiente que enriquece a 

aprendizagem coletiva e o protagonismo dos en-

volvidos, promovendo a troca de conhecimentos e 

experiências que reforçam o vínculo entre a co-

munidade e o espaço escolar. Essa abordagem for-

talece a ideia de que a horta pedagógica é um ter-

ritório de aprendizagem e transformação social, 

alinhada aos princípios das tecnologias sociais. 

A proposta do novo modelo de avaliação 

busca proporcionar um instrumento que valorize a 

horta pedagógica enquanto um espaço de aprendi-

zagem, de construção coletiva e de desenvolvi-

mento de práticas agroecológicas, promovendo 

uma abordagem mais holística e alinhada com os 

princípios da educação ambiental crítica. Para a 

efetiva implementação e funcionamento desse 

modelo avaliativo, torna-se fundamental investir 

na formação contínua dos hortelões, não apenas 

para orientar o preenchimento do formulário 

avaliativo, mas também para atualizá-los sobre 

conceitos agroecológicos e estratégias pedagógi-

cas, assegurando que as práticas na horta estejam 

alinhadas aos objetivos educacionais. 

Espera-se que a implementação deste 

modelo, associada à formação dos envolvidos, 

contribua para o aprimoramento do PHC, auxilian-

do na tomada de decisões, na sistematização de 

experiências bem-sucedidas e no fortalecimento 

do vínculo entre a comunidade escolar e a horta 

pedagógica. Portanto, o novo modelo avaliativo 

proposto não apenas amplia a compreensão dos 

impactos das hortas nas escolas, mas também 

reafirma seu papel como uma ferramenta peda-

gógica que vai além da produção agrícola, con-

tribuindo para a formação integral dos estudantes 

e para o desenvolvimento de uma educação inte-

grada e inclusiva nas escolas municipais do Rio de 

Janeiro. 
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Filho – HUCFF/UFRJ) sob o Certificado de Apresen-

tação para Apreciação Ética (CAAE) nº 

80732124.4.0000.5257. (2018), and Pérez-Liñán 

(2007, 2014). 
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